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Idas providencias que tem tomado, que

jamais deizario de fornecer este geﬂero
aos saus [reguezes, o

LOJA DAS VARIEDADES
" Ros DinErra N. 12

Tem um graude e variado sort:memo a~
haixo mencinalo de fazendas Irancezas,

inglozas ¢ allemdes; assim como Tigos or-
gandys, precales,chitas em cassa @ 8| cam=
braia; ditas inglezas 4 baroneza. da Passa-
gem, ditasd marqueza de Caxias, ditas 3 ba.
talha de Palmas, ditas @ tomada d*Assump-
2in,& &. Ricos corles de vestidos de seda
préta lavrada, dilos de Ye-zinha. ditos 3
mperatriz do Brazil, ditos 3 [mperatnz dos,

francezeg, d’Auslrm ditos da percali'sn-
ofima, difnq 3 parlenqn ditns 4 Rlanche,di-
tos a Valentinas, dilos a2 Gsbriela, dites)

de gaz de Chambery, ditos de tassas & mais
qualidades, Ricos retandes da seda preta,
ditos do reada Clond, ehales de cachemira 04
merinG, lencos da seda dalndia, ditos de
sxmbraia de seda, ditos de eamhraia de li-
nho lisos & bordados;ricas gravatas de seda

| breta e de cdres com passadores nara ho-]

mens e senhoras, eseossia maito fina, bre~
fanha da mais fina qua ha, morim patente
e am caritbrata, popalinas da todas a5 edres,
eolchas brancas adamaseadas; cintns mnito

jmodernos para Sov.%, ga'0es e aregas de
1odas as analidades e edras para guarnicbesy-
|de vestidos, ditos theati bravens, ditos &
Jsinhazinha, fitag de nobreza de todas as lar-

guras e cares, vestidos, toucas 8 sapatinhos,
enfeitados para baptizados, inveziveis, ca-
mizinhagcom mangas, eolarirhos e ponhos
‘muito finos para Snr.®, prinaldss nara-ch
samgetitos, chapdos enfeitados de velladn de,
cdras para senhoras, ditos de palhinha>para
1Teninags, ditns detodas as qualidades para
homens. sobregasacas de pannio préto para,
homens, ditas de alpaca préta e de cbres.

'mnite finas, ‘sobretuade de panvo pildtoe,pa-|
letds-sobra de easemira de cores, ditos. de;

alpaca préla e de cores, collétes do seda vire;

dutas de brim patente braneo o da cdres,di-

s raqmal Ordanaﬁ anmanhla dvisata a0
~ pubhm et tento-thes ‘chigado farittha 6

- agspperioe q.nahdnde e'gm grande fgoantidade
e addn i priveipio .mtura de pacs 11010
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ro, difas Je riscado de algoddo, ditas de cas;
sinetas'e ditas da algoddo alvejado; camisas
hrancas peito de linho muito filnas, dltaa
‘eritrefinas, ditas de morim Tino e entrefino,

ditas da cretone, dilas -J6. chitas e ditas de]

Jteiga em frascos, azeilons, bw(a]hau(p:-
"xe‘) asstear superior & muilo alvo 2 16§08
14 arroba; passas, letna, marmeola ias cm'la-

‘Deputados os Senhores:

'ta,ditos de casemira de cﬁres. ditos da hnm .
{hranco, calcas de “casemira préta de cérES.

Jtas de’brim & Angola; ditos & imitacso, di-i|
tas e gariga nscada ditas de brim 'minei~y{

i ..,n;u*r- i wmu'n £m, wst ﬂpexto Llutadn, cc;ou"ts de hrim -fino, ‘ditag

entrefinas e ditas de cretone, Pefuma.
rias de todas as quatidades muito Bass; cd-
Ta em velag-de oito alé maix libed, sabio do
T@ino: gr'mde sortimento de J0uCas, 1LAT -nara

5 tas, Tructas de Lisbda emalla, sardinhag
4 dp Nantes.. farro em barras, nen e Aifldo,
polvara 2 chumbo, vinho tmuscate] ds Se. |
ubai, dito do Porto vélhs 'malle siperior,
dito de Lishéa em barriz, dits em garral.s

‘2 28000 e em-liquido-a E§50G, Ticor fino,
genébra hamburgneza, dita flronalegitima,

& e uma infinidaie de dlijectos que -seriy

difiicil diseriminar-se totaiments, . . .
‘0 dhaixo asmgmdo COUvi! Ta 08 $2ns -

gos e freguezes 4 visitarem 2 sua crsa do np

'gocm conviﬁtus ffa qae salisfara & tonlns

nio §0 na'boa gnilidade comd uds precrs
que’'serid nimiamente razsavels.- Cuvabi

1% de Setembro de 4860.
Mariin - G r{l;. e

No dia® do mezp -p. Toi-entngl £l
na chacara do Tenente José da Silva A ihu-

querque, na.Freguszia de Pedra 204" n

so: aeha ald hojé) um menino, de idade :le
tres annos mais. ou menos, de rov parda
sem saber dizer filbo de. quam Sy qm'

pertenca.
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2 Commendador WeniiqusToes Vieira 14

4 .« Thiz 7a Silva Prado _ 15 )

5 Ten. Cor. Célasting C. ds Co‘;ta 1 .‘

6 « “Joko rle“:ousa ‘Neves '_I-S‘

' Coronet Artonio de €, Catdas. - . .15

8 P® Youk Joaq. - dos Santos Fer e ,}? .

‘D « Antonio Henrique de C. Ferro 11:3 _ .
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10 « Yosb Antonid "Peixoto
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19 °Ar.2 Ant.¢ Manos! da S5,* Fontes 15
18 Capm oo Roberto da €. ‘Ba!eeuar 15 -
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15 "Thomaz Persiva Jorge : 1_-5 :
Y8 Ricardo F. do Klmeida Serra 15,
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18 Jolio Folix Peixdto g Azevedo, 15
19 Autonlo Correa dn Costa 15
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o8 Salemﬁo Alves Rlbelrb 14
Iuau dvas Puhan:o :1'
- : i-uﬁ:“— : —-._“‘
Tyr, nn 820 Neves & € Rus At v 52




	A SITUAÇÃO 002.pdf (p.2)
	A SITUAÇÃO 003.pdf (p.3)
	A SITUAÇÃO 004.pdf (p.4)
	A SITUAÇÃO 005.pdf (p.5)
	A SITUAÇÃO 006.pdf (p.6)
	A SITUAÇÃO 007.pdf (p.7)
	A SITUAÇÃO 008.pdf (p.8)
	A SITUAÇÃO 009.pdf (p.9)
	A SITUAÇÃO 010.pdf (p.10)
	A SITUAÇÃO 011.pdf (p.11)
	A SITUAÇÃO 012.pdf (p.12)
	A SITUAÇÃO 013.pdf (p.13)
	A SITUAÇÃO 014.pdf (p.14)
	A SITUAÇÃO 015.pdf (p.15)
	A SITUAÇÃO 016.pdf (p.16)
	A SITUAÇÃO 017.pdf (p.17)
	A SITUAÇÃO 018.pdf (p.18)
	A SITUAÇÃO 019.pdf (p.19)
	A SITUAÇÃO 020.pdf (p.20)
	A SITUAÇÃO 021.pdf (p.21)
	A SITUAÇÃO 022.pdf (p.22)
	A SITUAÇÃO 023.pdf (p.23)
	A SITUAÇÃO 024.pdf (p.24)
	A SITUAÇÃO 025.pdf (p.25)
	A SITUAÇÃO 026.pdf (p.26)
	A SITUAÇÃO 027.pdf (p.27)
	A SITUAÇÃO 028.pdf (p.28)
	A SITUAÇÃO 029.pdf (p.29)
	A SITUAÇÃO 031.pdf (p.31)
	A SITUAÇÃO 032.pdf (p.32)
	A SITUAÇÃO 033.pdf (p.33)

